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Nº170 – ANO XXVIII - NOVEMBRO/DEZEMBRO - 2020 Ut omnes unum sint

INFORMATIVO DOS EX-ALUNOS DO SEMINÁRIO DO IBATÉ – SÃO ROQUE – SP

 Quando o Attilio me convidou em nome do Mosca para escrever uma 
mensagem de Natal para os ibateanos, me senti orgulhoso com o convite e ao 
mesmo tempo feliz por desejar a todos vocês e suas famílias um Feliz Natal no 
ano em que o Mundo enfrentou a pandemia do Coronavírus.  
 Em um clima de muita dor, angústia, perdas tristíssimas de pessoas 
queridas, quero desejar-lhes um Feliz Natal de Esperanças de vida, de saúde, 
de encontros, de superações, de amor, de fraternidade. “Siamo tutti 
fratelli”. Nem poderia lhes desejar outras coisas que não o essencial de nossa 
vida: vivermos como irmãos.  
 A inspiração para lhes fazer estes votos natalinos me veio de um cristão 
convicto do significado e do valor da mensagem cristã encarnada no século 
XXI, com a dimensão de uma consciência histórica. Este cristão nos apresenta 
uma dimensão do amor e da caridade convertida aos nossos tempos, desde a 
opção pessoal até a prática de uma política mundial de relacionamento entre 
os povos e as religiões, dedicada às diferenças, às diversidades, a os 
contextos e às culturas, em gestos de abertura, interação, solidariedade. 

Esse cristão se chama Francisco. 
 E ele, em sua carta de Natal para todos nós neste ano tão especial, nos deseja : “siamo tutti fratelli”. 
 Antes dele, um Menino Nazareno, em seu Natal nos desejava: “Paz na terra aos homens de Boa Vontade”.  
 Meus amigos, não poderia trazer-lhes outra mensagem de Natal. Feliz Natal: siamo tutti fratelli.  

MARCOS T. MASETTO, 83, 1949-1955 - Mestre e Doutor em Educação, Professor titular da Puc-SP, Professor Livre Docente associado aposentado da USP. Autor 
de Ensino Superior, Reflexões e Experiências e Trilhas abertas na Universidade, dentre outros. mmasetto@gmail.com 

Estamos chegando a um momento muito similar àquele do começo da Pandemia,  de fevereiro, ou seja, uma quantidade enorme de 
pacientes acometidos... É certo que existem algumas diferenças com o estágio atual. No início, havia bastante, mas agora, praticamente, 
ele está quase zerado: o medo! E isso jamais será bom. O medo... Ele nos levou a ficar bem mais isolados e atentos na quarentena e não 
negligentes com as medidas de distanciamento. Os cumprimentos entre as pessoas... o aperto de mão... os abraços... os beijos... Agora 
parece que não está mais assim: as pessoas estão perdendo o medo; comportam-se como se não estivéssemos mais numa Pandemia! 

No começo, eu morria de medo de levar o vírus para minha casa; hoje, eu morro de medo de pegar o vírus dentro de minha própria casa! Isso 
está acontecendo muito. As crianças estão saindo... os adultos estão saindo... bares, restaurantes, academias, salões de beleza, festinhas, 
reuniões, velórios..  Não são tomados os cuidados necessários... jantares, encontros...  tudo sem máscaras... sem higienização. 
Quantidade de pessoas e proximidade entre elas. E essas pessoas voltam para casa. Estando lá, contaminam todos, pai, mãe, filho, neto. 
Tudo é cometido sem qualquer medo! 

Então é assim... aquela coisa que a gente bate sempre na mesma tecla. Esperamos que vocês também transmitam a todas as suas 
instituições, parentes e amigos, da necessidade de manter a observação e todos os cuidados agora de máscaras, de distanciamento e 
higienização e evitar esse relaxamento com as festas e todas as aglomerações. Desse modo, podemos evitar que surja uma Segunda Onda... 
mas do jeito que a coisa vai indo, ela vai sim acontecer. E já se sabe que a Segunda Onda é muito pior do que a Primeira, devastadora! A 
progressão  é geométrica.  

Não estamos hoje preparados como quando da Primeira Onda. Vejam bem: não teremos leitos!  Se agora tiver uma avalanche de casos, os 
hospitais vão simplesmente colapsar. Muita gente vai bater na porta do hospital, e não haverá leito para ser atendido. Tá bom? Vamos todo 
mundo pensar nisso daí, pensar pró-ativo, melhorar esses cuidados, e que a gente tenha aí uns meses melhores pela frente. Assisto a isso 
todos os dias: o coronavírus mata de verdade! *Shabbat Shalon a todos! - Dr. Marcos Knobel, cardiologista e Vice-Presidente do Hospital 
Einstein 



 Pelo grupo Ibateanos de São Roque, do Facebook, soube que no dia 7 de julho de 2020 seria comemorado o centenário de 
nascimento de nosso antigo Reitor, Dom Constantino Amstalden.

 Em minha chegada ao Seminário de São Roque, 1955, encontrei o Pe. Constantino como nosso Prefeito de Disciplina, 
tempo em que eram famosas suas periódicas reuniões - os alunos as chamavam de aulas de "pitologia”, que hoje as reconheço como 
reuniões de orientação, de civilidade e de boas maneiras. Também era ele Diretor de Teatro, fundamental para os artistas 
apresentarem peças famosas, de algumas das quais eu (que como ator não passei de um guarda mudo e rígido!) conservo ainda hoje 
preciosos textos: Deus e Alá; O Cavaleiro Negro; Almas em Tempestade.

 Padre Constantino foi também Professor de Latim. Embora não tenha sido seu aluno, conservo comigo alguns livrinhos de 
que se servia, um dos quais o Odes Seletas de Horácio.

 Em meu último ano, 1959, o já então Monsenhor Constantino era o Reitor daquela Casa de Formação. Nunca tive muito 
contato com ele enquanto aluno, como o tiveram, por exemplo, meus amigos Gilberto Lucarts (como enfermeiro) e o José Moreira 
de Souza (no teatro).

 Nos tempos de Filosofia no Seminário de Aparecida, porém, de 1960 a 1962, quando começávamos a pensar por nós 
mesmos e passamos a comparar nossa formação lá recebida com a de outros seminários, especialmente em 1961, um grupinho de 
ibateanos ousamos criticar a formação de São Roque e, de modo particular, o próprio Mons. Constantino. Nunca nos permitimos 
ofender sua pessoa: apenas contestávamos, como é próprio da juventude, a formação ali ministrada, ou o maniqueísmo que 
penetrava nossa formação, “causadora que foi de um sofrimento inconfessável por ser incompreensível para quem não viveu 
aquela experiência monacal”, como certa vez afirmou nosso companheiro de turma, Roberto Delgado de Carvalho (Vide Echus do 
Ibaté no.25, de novembro de 1998).

 Enquanto agora escrevo, relembro que reli essa mesma citação por sugestão de nosso genial colega, já falecido, João 
Steck, em carta de 02.04.2001. Creio eu, salvo engano, que Mons. Constantino, por alguma razão que desconheço, esteve 
pessoalmente no Seminário de Filosofia de Aparecida. Estou certo de que a brilhantíssima memória do Mestre José Moreira de 
Souza poderia dirimir essa dúvida. Terá sido ela uma simples visita? Seria provável que tivesse passado por ali em decorrência da 
troca de ideias, por cartas, que houve de fato entre os seminaristas de São Roque que já estavam em Aparecida, com os 
seminaristas lá no Ibaté? A dúvida persiste. De fato, torno a dizer que nunca fui próximo de Mons. Constantino. No entanto, tal 
como São Pedro na Paixão de Cristo, eu acompanhava seus passos à distância.

 Tendo ido estudar em Roma, em minha chegada, fui excelentemente acolhido por dois padres, ex-alunos do Ibaté. Pouco 
tempo depois, eles retornaram para o Brasil, mas durante esse tempo, assisti a rumores de que o Seminário de São Roque vivia uma 
espécie de crise. Eu não recebia tantas notícias do Ibaté, mas as que a mim chegavam eram muito vagas. De toda sorte, parecia 
haver um algum desentendimento entre Mons. Constantino e o Pe. Luiz Furlanetto. Essa é uma das histórias que o colega Paulo 
Toschi apreciaria bastante conhecer a respeito das questões dos seminários tridentinos. Sobre isso, certa vez conversei com um 
colega da turma de 1963, época do Concílio, em alguns desses nossos encontros bi-anuais. Certifiquei-me de que se trata de um 
assunto muito pouco ventilado e quando dele se fala, é sempre à socapa.

 Por ter membro da família morando em São Carlos, nosso memorável colega Gilberto Lucarts alegrou-se bastante com a 
ordenação episcopal... Dom Constantino Amstalden. Chego a acreditar que seu episcopado o tenha tornado mais humano. Pude 
revê-lo quase trinta anos depois, já em 1993, no primeiro encontro dessa Turma do Ibaté. Depois pude constatar - quando da 
comemoração daquele centenário, pelas palavras de seu sobrinho, Domingos Sávio - que logo após a celebração da missa daquele 
primeiro encontro em 1993, Dom Constantino "pede desculpas àqueles que injustamente pudessem ter alterado o rumo de suas 
vidas". Seria interessante que eu viesse a compreender por qual razão teria seu sobrinho lembrado esse pormenor. É curioso! A 
figura de Dom Constantino era realmente polêmica, certamente a maior das quantas personalidades com que nos deparamos 
naquela Casa de Formação, ao longo de seus 25 anos de existência. Interpreto aquele momento como se, após tantos anos de 
trabalho junto a jovens, e vários anos também como Bispo de São Carlos, pudesse identificar algum possível erro, engano, equívoco 
ou mesmo injustiça, a ponto de desculpar-se em público junto ao altar de Deus e, desse modo, conseguindo pacificar e reconciliar o 
passado com o presente. Pessoalmente, eu gostaria de saber bem mais.

 Em resumo eu diria: como Superior, um homem rígido; como Bispo, um homem de Deus e do povo. De todos os superiores 
do Seminário do Ibaté, Dom Constantino foi verdadeiramente o mais polêmico, antes e também depois de seu falecimento. Deus o 
tenha consigo e que ele ore por nós!

* LETTERIO SANTORO (Tibúrcio), 80, 55/59. É pedagogo, professor, escritor e poeta em Garça-SP – Membro da APEG, Assoc. de Poetas e Escritores de 
Garça - 14-3471.1934 - letterios@hotmail.com
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Recordar certos fatos da vida de algum colega nosso é sempre uma maneira 
de recuperar a lembrança de um tempo que fugiu, lembrar de alguém que 
conviveu ao nosso lado nos tempos do Ibaté. Daí, então, que Efemérides 
Ibateanas nesta edição nada mais é do que o registro de um marco – marcado 
missionário! – fincado no caminho de um ibateano em seu ideal de 
desenvolver os valores divinos da nossa realidade humana.  

Queremos referir-nos a um acontecimento que marcou a vida de três 
ibateanos: o aniversário da ordenação presbiteral de cada um. São eles: 
Fernando José Penteado, Geraldo da Silva Bernardes e José Arnaldo Juliano 
dos Santos, respectivamente 60, 55 e 35 anos de sacerdócio. Uma referência 
fraterna e ao mesmo tempo uma homenagem da turma do Echus do Ibaté a 
esses ilustres ibateanos.  

DOM FERNANDO JOSÉ PENTEADO, bispo emérito da 
Diocese de Jacarezinho-PR. Estudou no Seminário do 
Ibaté de 1949 a 1953. Veio do Seminário de Pirapora 
(antigo Seminário Menor) juntamente com outros 
seminaristas que iniciaram o curso naquela vetusta 
casa de formação. Em seguida, foi para o Seminário 
Central do Ipiranga para os estudos de filosofia e 
teologia. Ordenou-se padre no dia 8 de dezembro de 
1960 e voltou para o Ibaté onde foi lecionar por 

algum tempo. Em seguida, foi pároco na região sul da capital, antiga Região 
Episcopal Santo Amaro. 

Sua Ordenação episcopal deu-se em 1979 pelas mãos de João Paulo II, sendo 
nomeado bispo-auxiliar de Dom Paulo Evaristo Arns, cardeal arcebispo de São 
Paulo. Atuou na Região Episcopal Itapecerica da Serra e na Região Episcopal 
Lapa. Em 2000, foi nomeado bispo da Diocese de Jacarezinho-PR, quando, 
entre as inúmeras atividades de pastor dioceano, lutou pela implantação da 
Universidade do Norte do Paraná (UENP), da qual foi o primeiro reitor. Dom 
Fernando tem o título de Cidadão Honorário da Cidade. Em 2010, Bento XVI 
aceitou seu pedido de renúncia do Governo Pastoral, tornando-se bispo 
emérito da diocese. 

 PE. GERALDO DA SILVA BERNARDES passou pelo 
Seminário de S. Roque em 1957 e 1958. Antes disso, 
esteve no Seminário Diocesano N. Senhora do Amor 
Divino, da Diocese de Petrópolis. Em seguida, foi 
para os cursos de filosofia e teologia no Seminário 
Arquidiocesano S. José, no Rio de Janeiro. Ordenou-
se presbítero na festa de S. Pedro, dia 29 de junho de 
1965. Suas atividades pastorais eram vinculadas à 
Diocese de Duque de Caxias-RJ, especificamente na 

cidade de São João do Meriti, onde fundou a paróquia N. Senhora da Glória. 
Hoje, Pe. Geraldo é emérito da Diocese de Duque de Caxias.  

PE. JOSÉ ARNALDO JULIANO DOS SANTOS (Bebeto) 
foi aluno do Seminário do Ibaté em 1962 e 1963. 
Estudou no Seminário Central do Ipiranga para os 
cursos de filosofia e teologia, tendo sido ordenado 
padre no dia 3 de novembro de 1985. Sua trajetória 
na Arquidiocese de São Paulo registra: professor na 
Faculdade de Teologia e também diretor dessa 
faculdade, pároco da paróquia São Judas Tadeu 
(Região Episcopal Santana), da Arquidiocese de São 
Paulo, capelão do Mosteiro da Luz, historiador e 

coordenador do Departamento de Pesquisa do Museu de Arte Sacra de São 
Paulo, como teólogo, perito do Sínodo Arquidiocesano e membro da 
Comissão para o Órgão da Catedral Metropolitana. 

 O Echus do Ibaté invoca as melhores bênçãos do Imaculado 
Coração de Maria ao D. Fernando, ao Pe. Geraldo e ao Pe. Arnaldo 

 ...sed a periculis cuncti, libera nos semper, Virgo gloriosa et 
benedicta! 

3



QUE PAÍS QUE PAÍS 

É ESSE?!?!É ESSE?!?!

QUE PAÍS 

É ESSE?!?!
4



55

 Estamos no Advento!
 Este é o mês do natal, mês de graças!
 Surgem devaneios, haja!
 Imagino nosso Ibaté, nosso São Roque. Ouço, o Padre Antônio Vieira:

 "Quis Deus que nascêssemos duas vezes e 
morrêssemos apenas uma".
  Em São Roque, vivemos o segundo 
nascimento. Penso. Eu nasci Menino Diabo 
e me tornei Menino Jesus.
  Meu nascimento menino diabo 
tornou-me – tornou-nos? – diabos 
batizados! No Ibaté, nasci – nascemos 
novamente – Meninos Jesus.
  Lembro a lenda popular do 
menino diabo.
  Nas regiões de mineração, o 
menino diabo povoa o imaginário popular. 
Conto essa história.
  O menino diabo aparece para os 
garimpeiros à margem dos córregos e os 
assusta, escorraça. Pensando segundo os 
códigos ecológicos, o menino diabo zela 
pela natureza e cuida da preservação das 
nascentes.   

 – Nosso Tietê se descuidou, ou, possivelmente exorcizou esse menino. Eu me assusto quando vejo o que 
acontece com a bela e acolhedora cidade de Salto. Salto de Itu(?). Nossa Salto do Mosquinha!
 Porém, o Menino Diabo é um mago. Um Merlin.
 O conto popular narra que os garimpeiros resolveram chamar o padre, um santo padre, capaz de expulsar 
esse terrível diabinho. Lá se foi o virtuoso sacerdote armado de sobrepeliz, estola, água benta, turíbulo e o infalível 
crucifixo. Acompanhado dos garimpeiros ávidos de ver o córrego desimpedido, logo o menino apareceu junto a uma 
queda d’água.
 O digno sacerdote, - seria o padre Belchior de Pontes? – imediatamente lhe atirou quatro aspersões de água 
benta: uma para cima, outra para baixo, a terceira para a direita, e a derradeira à esquerda.
 O menino dançou. Que beleza! Água! Água! Água! Água!
 O sacerdote, reserva dos dons sagrados, estranhou.
 - Vou expulsar esse demônio com o incenso da purificação.
 E o menino: Que perfume celestial! Que delícia!
 Novamente o padre resmungou.
 - Menino danado. Menino do Inferno! Agora, você vai ver e sumir daqui.
 Armou-se do Crucifixo, avançou em direção ao resistente diabinho e proferiu o anátema:
 - Saia daqui de uma vez. Deixe livre este lugar. Em nome do Padre, do Filho e do Espírito Santo!
 Que aconteceu?
 O menino deu um passo à frente, ajoelhou-se; outro passo, novamente de joelhos; ao terceiro passo, 
prostrou-se diante do crucifixo e o beijou. Crux fidelis inter omnes!
 Dessa vez o padre se assustou demais e interpelou:
 - Que é isso, menino, você não é um Diabo?
 Ao que o menino respondeu:
 - Sou sim. Mas, sou um diabo batizado.
 Assim fomos nós. Fui eu, um diabo batizado que chegou a São Roque no ano da graça de 1955. E você, caro 
colega?



Frei Betto*

Muitos cristãos foram educados na religião do medo. Medo 
do inferno, das chamas eternas, das artimanhas do 
demônio. E quando o medo se apodera de nós, adverte 
Freud, transforma-se em fobia. Recurso sempre utilizado 
por instituições autocráticas que procuram impor seus 
dogmas a ferro e fogo, de modo a induzir as pessoas a 
trocar a liberdade pela segurança.

Quando se abre mão da liberdade, demite-se a 
consciência crítica, omite-se perante os desmandos do 
poder, acovarda-se agasalhado pelo nicho de uma suposta 
proteção superior. Foi assim na Igreja da Inquisição, na 
ditadura estalinista, no regime nazista. É assim a 
xenofobia ianque, o terrorismo islâmico e os segmentos 
religiosos que dão mais valor ao diabo que a Deus, e 
prometem livrar os fiéis de males através da vulgarização 
de exorcismos, curas milagrosas e outras panaceias para 
enganar os incautos.

Em nome de uma ação missionária, milhões de indígenas foram exterminados na colonização da América Latina. Em 
nome da pureza ariana, o nazismo erigiu campos de extermínio. Em nome do socialismo, Stalin ceifou a vida de 20 
milhões de camponeses. Em nome da defesa da democracia, o governo dos EUA semeia guerras e, no passado recente, 
implantou na América Latina sangrentas ditaduras.

Convencer fiéis a abdicarem de recursos científicos, como a medicina, e de boa parte da renda familiar para sustentar 
supostos arautos do divino é explorar os efeitos sem alertar para as causas. Já que, no Brasil, milagre é o povão ter 
acesso ao serviço de saúde de qualidade, haja engodo religioso travestido de milagre!

A religião do medo alardeia que só ela é a verdadeira. As demais são heréticas, ímpias, idólatras ou demoníacas. Assim, 
reforçam o fundamentalismo, desde o bélico, que considera inimigo todo aquele que não reza pelo seu livro sagrado, 
até o sutil, como o que discrimina os adeptos de outras tradições religiosas e sataniza os homossexuais e os ateus.

A modernidade conquistou o Estado laico e separou o poder político do poder religioso. Porém, há poderes políticos 
travestidos de poder religioso, como a convicção ianque do “destino manifesto”. E há poderes religiosos que se 
articulam para ocupar os espaços políticos.

Até o mercado se deixa impregnar de fetiche religioso ao tentar nos convencer de que devemos ter fé em sua “mão 
invisível” e prestar culto ao dinheiro. Como afirmou o papa Francisco, em Assis, a 5 de junho de 2013, “ se há crianças 
que não têm o que comer (...) e uns sem abrigo morrem de frio na rua, não é notícia. Ao contrário, a diminuição de dez 
pontos na Bolsa de Valores constitui uma tragédia“.

Uma religião que não pratica a tolerância nem respeita a diversidade religiosa, e se nega a amar quem não reza pelo 
seu Credo, serve para ser lançada ao fogo. Uma religião que não defende os direitos dos pobres e excluídos é, como 
disse Jesus, mero “sepulcro caiado”. E quando ela enche de belas palavras os ouvidos dos fiéis, enquanto limpa seus 
bolsos em flagrante estelionato, não passa de um “covil de ladrões”.

O critério para se avaliar uma verdadeira religião não é o que ela diz de si mesma. É aquela cujos fiéis se empenham 
para que “todos tenham vida, e vida em abundância” (João 10, 10) e abraçam a justiça como fonte de paz.

Deus não quer ser servido e amado em livros sagrados, templos, dogmas e preceitos. E sim naquele que foi “criado à Sua 
imagem e semelhança”: o ser humano, em especial aqueles que padecem fome, sede, doença, abandono e opressão 
(Mateus 25, 36-41).

A RELIGIÃO DO MEDO
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Ainda não podemos caracterizar o que ocorre no Brasil nesse 
momento como uma Segunda Onda. O Brasil apresenta uma 
pandemia bem parecida com a dos Estados Unidos: uma 
grande subida no número de casos - atingimos um platô mais 
ou menos em agosto, depois, o início de uma queda, mas 
queda muito lenta -, mantendo-se o número de óbitos. 
Lembremos que há cerca de 30 dias, mantínhamos uma 
média de 400/500 óbitos por dia. Podemos falar de uma 
Segunda Onda, quando tem-se uma grande queda no 
número de óbitos com o vírus circulando em nível mais 
baixo. Isso nunca aconteceu no Brasil. Está havendo um 
repique da Primeira Onda... e temos dificuldade em 
diminuir a circulação do vírus ( por uma série de fatores). E 
agora, como houve uma re-abertura das atividades 
econômicas e até escolares, academias de ginástica, bares, 
restaurantes... muita gente voltou a se encontrar, a 
participar de festas, tudo isso está se refletindo na subida do 

número de casos e do número de mortes nessas últimas semanas. Tecnicamente; do ponto de vista epidemiológico, não é uma 
Segunda Onda. mas sim, um aumento preocupante ainda num nível de platô muito algo do que o Brasil vinha apresenta. 

A OMS recentemente alertou que houve nas últimas três semanas um aumento do coronavírus três vezes maior do que aconteceu 
durante os seis primeiros meses da pandemia. O cenário é muito duro. Essa declaração é bastante coerente. Seu diretor geral 
pronunciou uma frase bastante interessante: "Nós todos já estamos muito cansados do vírus, mas o problema é que o vírus não está 
cansado de nós". 

Assistimos infelizmente ao resultado de uma catástrofe anunciada: Há falta de planejamento (O ministério da saúde até hoje não 
tem um plano nacional de combate à Covid-19); há falta de liderança. O Ministério da Saúde e o Governo Federal em nenhum 
momento se propuseram a liderar o esforço nacional de combate à doença, deixando estados e municípios ao léu, a atuarem de 
acordo com seus próprios critérios e disponibilidades técnicas, científicas, financeiras e orçamentárias. 

O primeiro caso nacional data de 26.02. E agora no 26 de novembro; são 9 meses. Até agora não houve uma coordenação nacional: 
continuamos testando pouco (30.000 por dia enquanto noutros países são 150.000 por dia) para, enfim, termos uma medida precária 
do grau e do nível de circulação do vírus, sem condições de se tomarem as medidas preventivas mais adequadas. Ainda hoje no 
protocolo consta o uso de medicamentos que sabemos não terem evidências científicas para seu uso. Negacionismo, falta de 
liderança, sabotagem deliberada - já que o próprio presidente da república circula por aí sem máscara, dando um mau exemplo - o 
cansaço e a saída da quarentena (com cada estado cada município dando seu critério), muita pressão econômica: o Brasil fez tudo 
errado desde o começo; é uma nau sem rumo, sem bússola e sem saber para onde vai. O resultado são os quase duzentos mil óbitos. 

Os dados mais recentes são preocupantes: grande parte dos leitos que haviam sido abertos foram desmobilizados; a sociedade está 
ainda mais cansada desse isolamento; a economia sofre. Tivéssemos feito desde o início o que tantos países já fizeram, estaríamos 
numa situação bem mais confortável, como por exemplo, um sistema de saúde em condições de atender (sem colocar em risco a 
segurança de ninguém) a todos, a tempo e a hora... e uma economia melhor. Todos os que tomaram o mesmo caminho em que o 
governo federal apostou estão tendo péssimos resultados, como os Estados Unidos, por exemplo. 

Muita omissão e um processo continuado de deseducação da sociedade fazem crescer os óbitos e a quantidade de contaminações: as 
pessoas deixam de usar máscara, iludidas de que existiria um medicamento que, tomado quando dos primeiros sintomas, impeça a 
ocorrência de casos graves. Isso é mentira; isso não existe! O próprio mandatário, ao circular sem máscara e afirmar que só adoecem 
os frouxos... que recado ele passa para a sociedade? Uma série de equívocos extremamente graves. E ainda a ocupação do Ministério 
da Saúde por um grupo de pessoas que nada entendem de Saúde Pública... volta à "vida normal" sem planejamento adequado, sem 
conhecimento da realidade, sem ouvir a ciência, os números, os fatos e as evidências. Somando tudo isso, é possível de se entender 
porque cerca de duzentos míl óbitos e não setenta ou oitenta mil, que seria o que poderíamos ter alcançado caso o governo tivesse 
cumprido a sua responsabilidade intransferível e tivesse tomado a liderança, a coordenação, a mobilização da sociedade no 
enfrentamento da doença. A ciência fala isso há meses: é como se fosse um diálogo de surdos: nada na postura, principalmente do 
governo federal e também muito do estadual, muda. Continuam negando, escondendo, enganando e colocando a sociedade em 
risco. 

Apesar das boas notícias com relação às vacinas que estão sendo produzidas, sabemos que ainda vai levar um bom tempo para que 
ocorra a imunização de toda população e resolver questões como armazenamento, logística. O caminho a se percorrer é ainda muito 
longo. Por parte dos produtores das vacinas, existe uma preocupação ainda muito mercadológica do que propriamente de ciência e 
saúde pública. Fiquem atentos que há uma coincidência da divulgação de uma certa eficácia de tal vacina com a subida do valor das 
ações na bolsa de Valores. Só vai haver validade quando, concluída a fase três, seus resultados serão publicados numa revista 
internacional indexada, para que sejam analisados por toda comunidade científica e também pelos órgãos que fornecerão o registro 

CORONAVÍRUS 
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(FBA dos Estados Unidos, a Agência Sanitária Europeia, Anvisa, no Brasil...) Até lá, cautela e prudência! Há, sim, uma expectativa 
positiva. Provavelmente teremos uma vacina ao final do primeiro trimestre de 2021, mas até lá, teremos que manter o uso de 
máscaras, o distanciamento, as precauções recomendadas pelas autoridades sanitárias.  

O Brasil tem uma vantagem, é bom que se diga: primeiro porque vamos produzir, possivelmente, duas das vacinas que chegarão ao 
mercado - resultado de 30 anos de investimentos em laboratórios públicos (instituto Butantã-S.Paulo e Manguinhos, do Instituto 
Oswaldo Cruz-Rio de Janeiro). Outra, o Brasil tem uma gigantesca experiência em campanha de vacinação em massa, um dos poucos 
países do mundo que consegue vacinar 10 milhões de crianças num único dia! (Lembrem-se do "Zé Gotinha", na campanha da Pólio). 
Temos essa capacidade essa expertise e essa tecnologia nos será muito útil. Mas tendo a vacina que ser aplicada por duas vezes, 
provavelmente não haverá vacina para a população brasileira inteira. O que provavelmente aconteça é que o primeiro grupo a ser 
vacinado será de pessoas que participaram dos testes e que tomaram um placebo (assunto inclusive de legislação internacional). 
Depois, os profissionais de saúde, todos eles. Em seguida, os trabalhadores dos serviços essenciais, que não podem deixar de 
trabalhar. E depois, os idosos. Haverá, portanto, um período que vai se prolongar ao longo de 2021, para que possamos chegar a seu 
final com um percentual razoável de pessoas protegidas. Isso já vai ajudar significativamente a redução da circulação do vírus. Um 
contingente importante da população brasileira não será vacinada num primeiro momento, portanto, devendo continuar a 
manutenção dos cuidados recomendados pela OMS e pelos especialistas. 

JOSÉ GOMES TEMPORÃO - Médico Sanitarista e Pesquisador da Fiocruz - em entrevista ao BRASIL TVT em 22 de novembro de 2020
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Dependência de álcool e outras drogas?
Entre em contato com o  Psicólogo comRoberto Oliveira da Silva
vários cursos na área da Dependência Química.

Dá assistência aos familiares, amigos e para o usuário.

O  é do nosso time -Roberto  Turma do Ibaté (1970 - 1973)
Ele convive com a complexa questão da Dependência Química há 8 anos. Seu trabalho é voluntário (gratuito) no 
Instituto Pinderê há 11 anos.

WhatsApp 11-95431-4413 - Tim  |  11-98851-6786 - Claro  |  Instituto Pinderê - 11 5511-8153 (falar com a Bia)
e-mail: ccicm22@gmail.com

EVITE situações que façam aumentar o sofrimento para você e para as pessoas que você ama
- faça a sua parte: procure ajuda.



Envie-nos
você 

também a 
sua trova
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Olá, eu sou Martha Hübner, professora-titular do Instituto de Psicologia da Usp e 
cientista do comportamento. Estou aqui para falar de um assunto que a gente já nem 
aguenta mais, que é o comportamento na Covid-19. O momento de agora requer um 
grande alerta. Colegas nossos, médicos do HC, infectologistas da linha de frente, 
colegas do Hospital Albert Einsten, que são médicos confiáveis, nos alertam para o 
perigo de uma eventual Segunda Onda provocada não por circulação de vírus em 
transportes públicos ou no trabalho, mas por festas, por reuniões, por jantares, por 
casamentos e encontros vários. E agora a gente se aproxima do final do ano, em que se 
comemora Natal, a virada do ano... o réveillon, tanta gente tirando férias, 
emendando... Já passou muito tempo desde que começamos a praticar limites de 
distanciamento físico... e as pressões sociais dentro da família começam fortes a 
aparecer. São as pressões mais difíceis. Sucumbimos muito facilmente a elas, porque o 
comportamento que temos diante daqueles que amamos, e com os quais não 
compartilhamos a quarentena até agora... nosso comportamento diante deles... esse 
afeto que costuma ser expresso, ele é totalmente incompatível com esse 
distanciamento físico tão necessário. Nas horas desses encontros, é muito tentador se 
esquecer completamente que vivemos uma Pandemia. Caímos como patos! De bobeira, 
ficamos expostos a riscos colossais!

É um momento em que começa a surgir uma certa "confusão" nas contingências, uma 
"confusão" tão grande nos sentimentos... Nem queira viver isso, mas é o que acontece. 
É uma hora por demais perigosa. Natal... Festa de Fim de Ano. A saudade da família faz 
com que a gente comece a extrapolar e a pensar no "Chega!!! Já deu!!!" E o perigo está 
voltando! Aqui, por exemplo, na cidade de São Paulo, o vírus está apenas começando a 
circular de novo. O perigo ainda nos sonda. Amar, o sentimento de afeto mais forte que se possa ter... O conceito de amar deve ser consciente e 
atentamente modificado pela nossa própria vontade e determinação. Amar passa a ser proteger aqueles que amamos e também proteger-nos para 
que aqueles que nos amam possam ter nossa companhia por mais tempo nessa vida. Não se dando bola para as medidas de segurança, esse tal tempo 
nessa vida corre o sério risco de ser muito curto, deveras, como jamais pudemos um dia imaginar!

Digo-lhes que as curvas, também de São Paulo, começaram a cair, mas o vírus passou a chegar mais perto: foi um sobrinho... uma esposa... a amiga de 
um sobrinho... um pai, um amigo, uma avó, uma colega, um vizinho, um outro colega... Uma coisa é a Estatística Geral; outra coisa é a vida de cada 
um de nós.

O que os médicos têm dito é que com essa Segunda Onda (que está por vir), não haverá mais hospitais de campanha. Pensa bem! Nem mesmo terá 
prédio inteiro para a Covid, como fez o HC. Haverá falta de leitos. Repito: falta de leitos! Tanta gente que não poderá ser atendida. Tudo entrará em 
colapso. Repito: tudo entrará em colapso!

Comportamentalmente a gente vai se ver num paradoxo tremendo que é, justo no Natal, ser obrigado a dizer "não" para a própria família! Algumas 
delas já começam a fazer seus movimentos - parentes vindos de outras cidades, estados, países... tudo sendo combinado como se não mais houvesse 
a Pandemia, sob a alegação do "Eu preciso viver, a despeito do Covid. Eu mereço! Eu faço jus! Eu não fico sem. Eu quero! Eu quero!".

Ok! nós precisamos viver, precisamos sair, espairecer; merecemos descanso e paz, mas uma comemoração em que haja aglomeração é 
absolutamente não recomendável. E temos que entender que, sim, tudo isso é incompatível com os nossos sentimentos. Quanto a isso, então, que 
nos fortaleçamos por entender que amar a família é não deixar-se ceder a essas pressões sociais, prosseguindo na assertividade de uma vida em que a 
gente proteja nossos filhos, nossos idosos; que nos protejamos, sem promover tais convergências, aglomerações e aproximações, ocasiões em que 
essa quarentena cruzada, essas contaminações cruzadas possam acontecer... e que têm acontecido de fato.

Numa comemoração em que há álcool e comida, seu comportamento em relação à máscara vai relaxando de verdade e você a joga num canto 
qualquer... daqui a pouco você estará abraçando e beijando - pessoas que na verdade se amam, mas que naquele dia, e durante o dia todo, 
transitaram por diferentes locais, não necessariamente protegidos... nem elas e nem vocês sabem se há vírus por ali circulando. Tantos óbitos assim!

Além de tudo, existe a questão da a-sintomatologia: a pessoa contaminada nada sente, mas permanece contaminando os outros sua volta. Famílias 
inteiras tem sido infectadas; todos nós sabemos que isso tem ocorrido, e muito! Isso não acontece só na televisão, nos noticiários. É dentro de casa, 
mesmo!

A pressão social e o afeto são absolutamente incompatíveis com o que a gente ainda precisa fazer.

"Não é viável fazermos um Natal com um grande número de pessoas", disse-me uma infectologista. Reúne-se, então, um pequeno grupo, que já tenha 
compartilhado a quarentena... a outra parte pode ser por vídeo... por live, por zoom... por telefone... por qualquer meio... Também se pode optar 
por não fazer reunião alguma; isso é compreensível e aceitável e nada transgride ou desrespeita. É possível, sim, passar o Natal sem qualquer 
reunião.

Fiquemos, pois, firmes, fortes e resilientes. A pressão social e a incompatibilidade do que você tem que fazer com o afeto começam já a ficar mais 
intensas por essas festas de fim de ano. Amar nesse momento, sobretudo, é manter os protocolos de comportamento de uma Pandemia em que não 
há vacina.

Nosso comportamento é o único remédio - máscara, álcool gel, higienização de tudo o que vem de fora e distanciamento social. Estejam certos de 
que mesmo num local fechado e bem ventilado há vírus. Estamos mais perto do fim da pandemia do que estávamos antes. Tenhamos paciência!

Desculpe-me falar e insistir, mas é o melhor que se pode fazer nessas circunstâncias.

COVID-19
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Ferreirinha, Durval e SimõesFerreirinha, Durval e SimõesFerreirinha, Durval e Simões

Criamos e desenvolvemos
• identidade visual
• projeto gráfico e diagramação de
   revistas, livros, folders e catálogos
• materiais promocionais para feiras,
   eventos e pontos-de-venda
• materiais publicitários como
   anúncios e malas diretas

Entre em contato!

11 3852 5489

www.estudiomutum.com.br

Av. Francisco Matarazzo,
229 - cj 45 - Água Branca
contato@estudiomutum.com.br

            Isso mesmo, temos agora mais um diácono na família ibateana. Ele passa a fazer parte da honrosa plêiade de sacerdotes e 
bispos, ex-alunos do mesmo modo.. Referimo-nos ao colega DURVAL BUENO, 1966-69. Ao lado de outros três candidatos, na 
Catedral de São Paulo, em 21 de novembro último, foi ordenado diácono permanente pela sagrada imposição das mãos de Dom 

Odilo Pedro Scherer, cardeal arcebispo.

       Ao sair do Seminário, formou-se em História e ficou professor da matéria. Está com 68 
anos de idade e 34 de casamento com a Sra. Marisa dos Reis Guerra Bueno, com quem tem as 
filhas Larissa e Bianca.

   A origem dos diáconos na Igreja nos remete aos primeiros tempos do cristianismo, como 
registrado nos Atos dos Apóstolos, e floresceu até o século V. A partir desse período, o grau 
de diaconato se restringiu a ser apenas a etapa final para quem ia ser ordenado padre, 
ocasião em que deveria fazer os votos perpétuos do celibato clerical, por isso mesmo, ser 
um diácono transitório.

     Passados mais de mil anos (ufa!), ou seja, em 1964, o Concilio Vaticano II lança um 
importante documento sobre a Igreja 
chamado Lumen Gentium (Luz dos 
Povos), que restaura a função de 

diácono nos moldes de como era exercido nos primórdios, isto é, o diaconato 
como múnus de serviço (em grego, diaconia: serviço) à comunidade. Então, o 
Papa Paulo VI, em 1967 estabeleceu regras gerais para ressuscitar o diaconato 
permanente para solteiros e casados, incluindo-o como membro da hierarquia 
clerical. Assim é que, seguindo as regras, o hoje diácono Durval precisou cursar 
Filosofia e Teologia. A partir da imposição das mãos de Dom Odilo na catedral, 
está, pois, em condições ministeriais de exercer os seguintes ofícios: ministrar 
o sacramento do batismo, presidir o matrimônio, celebrar a Liturgia da 
Palavra, assistir aos enfermos, presidir funerais, entre outras atividades 
pastorais quando necessário.

     Com justo orgulho então, poderemos contar com o diácono Durval ao lado 
dos concelebrantes na Celebração Eucarística de nosso encontro bienal no saudoso Seminário do Ibaté, a partir de agora, em 
agosto de 2021. Encontro esse que, por sinal, frequentemente é enfatizado com a participação de inúmeros paroquianos da igreja 
Santo Antonio dos Bancários, trazidos pelo próprio colega Durval.

      Echus do Ibaté felicita o novo diácono permanente, desejando-lhe os melhores frutos desse seu relevante serviço à 
comunidade.

     Aos leitores desse vigoroso jornal, também informamos que a Turma do Ibaté tem a subida honra de fazer constar em suas 
hostes o nome de mais dois - até onde temos conhecimento - colegas, também 
diáconos: Francisco Terra de Aguirre, 83a. da turma de 1953, residente em 
Jundiaí e também de Pasquale Gerardo, 73a., turma de 1961, morador de São 
José dos Campos, ambos aqui explicitamente convidados a participar de nosso 
encontro em 2021. A eles também nos nossos respeitos.

      Por último, não, porém, menos importante, fica aqui o registro da 
presença dos colegas Pe. Cândido da Costa, 71/73, Francisco Ferreira de 
Almeida (Ferreirinha), 64/68 e Antonio da Aparecida Simões Cuccio, 67/68, na 
ordenação diaconal do dia 21 de novembro de 2020. Na foto: Ferreirinha, 
Durval e Simões.



Quiséramos ter braços de gigante para amplexar 
carinhosamente todos os colegas aniversariantes durante 
este ano de 2020. Para representar a grande família ibateana, 
escolhemos os aniversariantes a partir dos 60 anos e de 5 em 
5 anos. Dessa forma, homenageamos aqueles que, neste 
ano:

COMPLETARAM 60 ANOS DE IDADE: CARLOS ALBERTO 
SQUINELLO, carlos@technoservice.com.br; FERNANDO JOSÉ 
V I V I A N I  M A R C O N D E S ,  
fernandovivianimarcondes@bol.com.br; JOSÉ LUIZ PEREIRA 
P I N H E I R O ;  J O S É  M A T E U S  F E R R E I R A ,  
j.mateusferreira@terra.com.br. COMPLETARAM 65 ANOS DE 
IDADE: ALFREDO DE FREITAS, alf.Freitas@hotmail.com; 
APARECIDO SOARES FILHO; BENEDITO APARECIDO DA 
CUNHA, benecunhasc@gmail.com; CLAUDIO COELHO DE 
LIMA, claudioc8@gmail.com; DANNY ROBERT BOARINI; 
DAVID DE FREITAS MARQUES, df-marques@hotmail.com; 
DÉCIO CARDOSO LIRA, deciolira@gmail.com; DJALMA TADEU 
MOURA DE CARVALHO, sandra.djalma@terra.com.br; 
DONIVALDO PEDRO MARTINS, donipm@ig.com.br; EDGAR 
OLAVO KOGA, miekootakoga@gmail.com; GERALDO 

MAGELA VERAS; GILBERTO GONZAGA PEREIRA, gilgpera@yahoo.com.br; JAIR FRANCISCO DOS SANTOS, jajapalmer@hotmail.com; JONES NADIR GAMA, 
contato.luminaproducoes@gmail.com; JOSÉ GONÇALVES DO ROCHA SOBRINHO; JOSÉ RANULFO DA SILVA, terapeutaholistico788@gmail.com; LUIZ GONZAGA 
RODRIGUES, Lugor1955@gmail.com; MANOEL MARCOS DA SILVA, manoedba@gmail.com; ODAIR SANZ HERNANDEZ, sanssalone@hotmail.com; OSMAR ALVES 
FERREIRA; ROGÉRIO VALENTIN DE SOUZA, Valentin.souza@hotmail.com.br; VICTOR LUIZ BASSANI.

COMPLETARAM 70 ANOS DE IDADE : ADEMIR NEVES QUEIROZ; ANDREA CANNARELLA, canarela@terra.com.br; ANTONIO CARLOS DE FREITAS, 
acfreitas50@icloud.com; ARNALDO MAIA, maiaarnaldo21@gmail.com; ARNALDO RODRIGUES CALDEIRA; BERNARDO MENDES PIRES, Bmpires2@gmail.com; DÉCIO 
CAVALHEIRO, deciocaval@yahoo.com..br; DELSON MENDONÇA FALCÃO; DIAMANTINO ALVES CORREIA PEREIRA, diacope@gmail.com; EMÍLIO GASPAR; FLÁVIO 
FRANÇA PINTO, fl.franca@terra.com.br; FRANCISCO DANIEL COZZO; FRANCISCO PEDRO DOS SANTOS; FREDERICO CIOFFI; HAMILTON DE BRITO JUNIOR; IRINEU XAVIER 
COTRIM, irineuxc@gmail.com; JAYME BERNARDO FREIRE, jb-freire@uol.com.br; JORGE DE JESUS BERNARDO, jorgebernardo@terra.com.br; JORGE TROVÃO; JOSÉ 
CLÁUDIO ORMELEGE; JOSÉ FERREIRA, PE., pejosefer@uol.com.br; JOSÉ RIBEIRO; JOSÉ ROBERTO ANTONIO GOUVÊA; JOSÉ VIEIRA TORCATO, 
edubueno@abcrede.com.br; LUIZ ROBERTO DA SILVA OLIVEIRA, lrdsoliveira@gmail.com; MANOEL ALFREDO BRANDÃO DE SOUZA; MANOEL PEDRO ROSA, 
well.manoel@hotmail.com; MANOEL SANTIAGO DA SILVA LEITE, manoelssleite@gmail.com; MARCO POLO TEIXEIRA DUTRA PHENEE SILVA, mphenee@uol.com.br; 
MÁRIO NASCIMENTO; MAURO LUIZ FRUTUOSO; MOYSES SOARES DE MELLO FILHO, msmello@terra.com.br; NELSON MARTINS, nelsonmartins@zipmail.com.br; 
NELSON TADEU SPERANZA, nelsonsperanza@yahoo.com.br; NEWTON DE SOUZA, newton@ lapiazza.com.br; NORBERTO ANTONIO FOLKAS, norfolkas@uol.com.br; 
OSCAR PEREIRA DE CARVALHO JUNIOR; PAULO ADALBERTO DA SILVEIRA; PAULO ANTONIO DA CUNHA CIMI; PAULO LITTIERI FILHO; PAULO ROBERTO DALÉCIO, 
prdalecio@hotmaIL.com; PEDRO MINEIRO CARAÇA, pedrocaraca@hotmail.com; RICARDO ARAGONE; ROBERTO GIACONE; ROCHAEL DE SOUZA CAMPOS, 
rochaeldesousa@uol.com.br; SERGIO ARMELLINI, Sergio.armellini@hotmail.com; SERGIO CRISPILHO, Sergio.crispilho@gmail.com; VICENTE CARUANA FILHO, 
ecaruana@hotmail.com; WILLIAN PAULO CÂMARA, williamcamara@gmail.com.

COMPLETARAM 75 ANOS DE IDADE: ANTONIO NATAL DA SILVA; ANTONIO RODRIGUES VINA; BASILIO RESK NETO, rabacreu@gmail.com; BENEDITO BARBOSA DA CRUZ, 
bbarbosadacruz@gmail.com; CARLOS MARIANO GOMIDE RIBEIRO, gomide08@gmail.com; CARLOS MATHIAS KOLB, 12carloskolb@gmail.com; EDMUR BENTO DE 
FIGUEIRERO, edmurfigueiredo@gmail.com; ESMERALDINO PEREIRA DA SILVA; JACOB ZOFIAN, hnegy@hotmail.com; JOÃO GRANDINO RODAS, 
João@grandinorodas.com.br; JOSÉ ARÍAS; JOSÉ BONIFÁCIO DOS SANTOS; JOSÉ CARLOS DA SILVA, jcszezinho@hotmail.com; JOSÉ CARMO GOMES GUIMARÃES, 
jcgguima@uol.com.br; JOSÉ REGINO CANALE GREGÓRIO, josereginogregorio@gmail.com; JOSÉ ROQUE DE MELO, jroquemelo@uol.com.br; LUIZ DE ALMEIDA LOPES 
FILHO, Luizlopesfilho73@yahoo.com.br; MÁRIO ANTONIO GRIGGIO, magriggio@gmail.com; NELSON BERNARDES DA SILVA; OLÍMPIO MIRANDA BARBEDO; OSCAR DE 
CARVALHO, oscarcarvalhoadv@gmail.com; CLÁUDIO CLEMENTINO BENEDETTI; PAULO NUNES DE SIQUEIRA; RUI CELSO DE ALMEIDA PRADO MARCHESAN, 
rcmarchesan@gmail.com; VALVEVINO SOARES DE OLIVEIRA, valdevinooliv@hotmail.com; VALDIR CELANTI; VIRIATO ANTÃO GONÇALVES TRANCOSO, 
viriatotrancoso@ig.com.br.

COMPLETARAM 80 ANOS DE IDADE: ANTONIO AFONSO CHAVES; ANTONIO CLARET DE ALMEIDA; BENEDICTO LUIZ DE OLIVEIRA MARTINS, blomartins@uol.com.br; 
CARLOS DOMINGUES COSSO, carloscosso@msn.com; CLAUDIO SANTINI, csantini.fnr@terra.com.br; EMIL VOM PINHO; ESTANISLAU MARIA DE FREITAS, estanislau-
freitas@uol.com.br; EUCLIDES FONTANA; EUFRASIO MARTINS DE OLIVEIRA; FLÁVIO MILTON CAMPOS, flaviomiltoncampos@hotmail.com; FRANCISCO MÁRIO LUIZ; 
FRANCO MASIERO; GERALDO DA SILVA MELO, wulmar-carvalho@hotmail.com; GERALDO GONÇALVES PINTO, geraldo.gp@uol.com.br; GERALDO MENDES XAVIER, 
geraldoxav@hotmail.com; GETULINO DO ESPIRITO SANTO MACIEL, louget@uol.com.br; GUIDO JOSÉ LOUSADA AZEVEDO, guidoazevedo@terra.com.br; HERMOGENES 
DE OLIVEIRA, o.hermógenes@terra.com.br; JOÃO DA SILVA DINIZ; JOAQUIM DE SOUZA NOGUEIRA; JOSÉ ANTONIO BENEDICTO PONTES, pontes1940@hotmail.com; 
JOSÉ EDUARDO MACHADO QUADRADO, ze@basq.com.br; JOSÉ MARIA DE CAMPOS; LETTERIO SANTORO, letterios@hotmail.com; LINCOLN SÁ AGUIAR, 
Lincoln.aguiar@terra.com.br; LUIZ MONTEIRO, luolmonteiro@gmail.com; OLIMPIO SOARES ARANHA, oaranha@uol.com.br; RAIMUNDO ALOISIO DE OLIVEIRA SILVA; 
RAIMUNDO OCTAVIO JOAÇABA; RENATO JOSÉ STELZER; RICARDO MARTINS DE PAIVA, paivar@aol.com; SEBASTIÃO ARMANDO NORI, andreasnori@bol.com.br; SERGIO 
JOSÉ SCHIRATTO, sjschirato@uol.com.br; SERGIO NAIME MANTOVANI, snmantovani@yahoo.com.br; TITO MARCONDES JUNIOR, t.marco@uol.com.br; UBAJARA PAZ 
DE FIGUEIREDO, PE., pe.ubajara@gmail.com; VINICIO ANTONIO PEREIRA, vinicioap@yahoo.com.br.

COMPLETARAM 85 ANOS DE IDADE: ALATUIFAN DE OLIVEIRA GOMES, alajurcon@yahoo.com.br; ANIBAL POTY DE SOUZA, apotty@bol.com.br; ANTONIO DA SILVA 
MACHADO, antoniomachado1973@hotmail.com; ANTONIO JOAQUIM DE MORAES, Rodrigo@cafemoraes.com.br; EDMUNDO DA MATTA, PE., 
paróquia.slgonzaga@hotmail.com; EUSÉBIO JOSÉ DE MIRANDA, eusebiojmiranda@gmail.com; FRANCISCO RIBEIRO DE ARAUJO; GERALDO JOSÉ DA LUZ; HERMINDO 
LÁZARO BRIDE; ÍTALO MAIOLI, italomaioli@gmail.com; JOÃO GUARNIERI; JOAQUIM BARBOSA DE OLIVEIRA, joaquim@jboadvocacia.com.br; JOSÉ LUIZ MARIANO 
GOMIDE, gomideribeiroar@yahoo.com.br; LUIZ PEDRO DE ARAUJO, luiz.pedro.araujo@hotmail.com; SERGIO ALEXANDRE FIORAVANTI, seralefio@uol..com.br; SILVIO 
DE ARAUJO TONI; SILVIO SCHIRATTO.

COMPLETOU 90 ANOS DE IDADE: ALBERTO AGUILAR.

ANIVERSARIANTES DE ORDENAÇÃO PRESBITERIAL: PE.JOSÉ ARNALDO JULIANO DOS SANTOS (35 ANOS); PE.GERALDO DA SILVA BERNARDES (55 ANOS, 
padregeraldo@hotmail.com; DOM FERNANDO JOSÉ PENTEADO (60 ANOS), dfernandojac@uol.com.br.
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Echus do Ibaté é publicação dos ex-alunos do antigo Seminário Médio/Menor 
Metropolitano Imaculado Coração de Maria, o Seminário do Ibaté–São 
Roque–SP– Brasil, com distribuição gratuita aos amigos que formam a Turma do 
Ibaté.

Colaboradores deste Número: Alfredo Barbieri, Antonio Jurandyr Amadi, Frei 
Betto, Joaquim Benedicto de Oliveira, Joel Hirenaldo Barbieri, José Lui, 
Letterio Santoro, José Moreira de Souza, Luiz Loureiro, Marcos Tarcisio 
Masetto, Valdevino Soares de Oliveira e Waldemar Waldir de Faria.

Contribuições: O Informativo mantém-se das contribuições voluntárias dos 
membros de seu grupo. Podem ser feitas em nome do colega Carlos Domingues 
Cosso (Cpf 024.626.218-49) por meio da conta bancária no BRADESCO (237), Ag. 
3191 (Largo Arouche), C/C 14399-5. Tão logo seja realizado algum depósito, 
envie-nos, por favor, um e-mail ou uma correspondência para que possamos 
identificá-lo, a menos que queira fazê-lo anonimamente.

Equipe Responsável: Wilson Mosca, Carlos Domingues Cosso, Antônio Carlos 
Correa, Attilio Brunacci, Paulo Francisco Toschi e José Justo da Silva.

Artigos, colaborações, contatos e correspondências: enviar para ECHUS DO 
IBATÉ, A/C Wilson Mosca, Rua Caiowaa, 1872 – apto. 34 – CEP 01258-010 – São 
Paulo-SP.

Responsabilidade: As opiniões expressas nos artigos assinados e nas 
entrevistas representam o ponto de vista de seus autores e não 
necessariamente o da equipe responsável.

Internet:
- E-mail :  echusdoibate@gmail.com
- “Palavra de Seminarista” (livro):  www.paulo.toschi.blog.uol.com.br
- Fotoblog (fotos do Ibaté): www.paulo.toschi.fotoblog.uol.com.br
- Comunidade IBATEANOS no Facebook 
- Echus do Ibaté nas nuvens: Links http://fwabaco.dyndns.org/echusdoibate

Diagramação: Conexão Propaganda

EXPEDIENTE

AGRADECIMENTOS
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A Turma do Ibaté agradece as contribuições 

recebidas no período de 30.09.2020 a 30.11.2020, 

dos seguintes colegas: Antonio da Aparecida Simões 

Cuccio, Attilio Brunacci, Holien Bezerra, José Ecio 

Pereira da Costa, José Fernandes da Silva, Luiz 

Carlos de Oliveira-COFCOF (im memoriam), 

Rivadavia Betim, Rocco Antonio Evangelista, 

Roberto Lui, Vagner de Carvalho Mello, Vicente de 

Paulo Moraes e Vladimir Merlo Garcia. Sempre que 

for feito algum depósito, enviem-nos esta 
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CASO EDIFICANTECASO EDIFICANTECASO EDIFICANTE

José Lui*ADÃO E EVA

Algumas vezes tem mulheres que desconfiam de 

seus maridos de modo um tanto exagerado.

Adão, certa vez, saindo para dar uma volta no 

paraíso, sem perceber, voltou quando já era 

noite.

Eva ficou muito preocupada e foi logo dizendo:

- Ah! com certeza você foi se encontrar com outras 

mulheres.

Ao que Adão respondeu:

- Eva querida, isso é inconcebível, você é a única 

mulher na face da terra.

Os dois continuaram a discutir até que Adão caiu 

num sono profundo. De repente é acordado por 

alguém que lhe apalpava suas costas. Era Eva.

- O que você está fazendo? Perguntou Adão 

assustado.

E Eva:

- Para ter certeza, estou contando as suas 

costelas.

(Adam and Eve – Botero)
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